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Introdução: As doenças isquêmicas do coração são uma das principais causas de óbito no Brasil, com o Infarto 

Agudo do Miocárdio (IAM) configurando-se como emergência crítica. Caracterizado pela necrose tecidual 

decorrente da obstrução súbita do fluxo coronariano, o IAM exige intervenção eficiente na rede de urgências. 

Apesar do avanço das políticas públicas, o perfil epidemiológico das internações ainda revela disparidades 

regionais e demográficas significativas. Assim, a análise das internações por IAM é essencial para subsidiar a 

atenção à saúde. Objetivo: analisar o panorama das internações por IAM no Brasil entre 2015 e novembro de 

2025.Metodologia: Realizou-se um estudo epidemiológico descritivo, baseado em dados secundários 

provenientes do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), referentes às internações por IAM no 

período de jan/2015 a nov/2025.Resultados: A análise epidemiológica mostrou diferença significativa na 

quantidade de internações por IAM entre as regiões do Brasil. Nesse período foram registradas cerca de 1,5 

milhão de internações por IAM no país. A região Sudeste concentrou a maior proporção de hospitalizações,com 

752.407 casos (48,85%), enquanto, o Norte, com 68.310 (4,43%). apresentou a menor proporção no conjunto 

das regiões. Sobre o número de óbitos, registrou-se 143.036 mortes, o que corresponde a  9,29% de mortalidade 

no Brasil.  Embora o Sudeste tenha apresentado o maior número absoluto de mortes (68.870), a maior taxa de 

letalidade foi observada no Nordeste (10,57%), superando a média nacional (9,29%), evidenciando disparidades 

assistenciais. Em relação ao perfil demográfico, observou-se predominância de internações no sexo masculino, 

com maior concentração de casos entre os homens de 50 a 69 anos, totalizando 561.938 (57,43%) casos de 

IAM. No sexo feminino, verificou-se maior frequência em faixas etárias mais avançadas, com destaque entre os 

60 a 69 anos com 167.318 (29,8%) internações.Conclusão: As internações por IAM no Brasil entre 2015 e 

nov/2025 evidenciam elevado número de hospitalizações e relevante taxa mortalidade. Portanto, nota-se que 

persistem as desigualdades regionais nos desfechos clínicos, possivelmente ligadas às diferenças no acesso e 

qualidade da assistência à saúde.  O predomínio masculino e em faixas etárias mais avançadas reforça o papel 

dos fatores de risco acumulados. Esses achados destacam a necessidade de fortalecer estratégias de prevenção, 

diagnóstico precoce e qualificação da rede de urgência e emergência, especialmente nas regiões com maior 

letalidade, visando reduzir a morbimortalidade e promover equidade na atenção  à saúde cardiovascular.  

Palavras-chave: Infarto Agudo do Miocárdio. Internações. Mortalidade 

Área temática: Emergências cardiovasculares 

 

 



REFERÊNCIAS 

MINISTÉRIO DA SAÚDE (Brasil). DATASUS. Brasília: Ministério da Saúde, [2024?]. 

Disponível em: <https://datasus.saude.gov.br/>. Acesso em: 26 jan. 2026. 

SALARI, N.; MORDDARVANJOGHI, F.; ABDOLMALEKI, A.; RASOULPOOR, S.; 

KHALEGHI, A. A.; AFSHAR HEZARKHANI, L.; SHOHAIMI, S.; MOHAMMADI, M. The 

global prevalence of myocardial infarction: a systematic review and meta-analysis. BMC 

Cardiovascular Disorders, v. 23, art. 206, 22 abr. 2023. DOI: 10.1186/s12872-023-03231-w. 

Disponível em: https://doi.org/10.1186/s12872-023-03231-w. Acesso em: 13 fev. 2026. 

SANTOS, P. H. A. M. dos; SOUSA NETO, M. L. de; MATIAS, L. A. de S. N.; ALENCAR, C. E.; 

SILVA, K. A.; NASCIMENTO, R. C. de A. L.; RIOS, N. A. B. Epidemiological profile of acute 

myocardial infarction mortality from 2013 to 2023 in Brazil. Archives of Community Medicine 

and Public Health, v. 10, n. 4, p. 035–040, 17 dez. 2024. DOI: 10.17352/2455-5479.000214. 

Disponível em: https://www.healthdisgroup.com/articles/ACMPH-10-314.php. Acesso em: 02 jan. 

2026. 

 


